






Paris 4 avril 1864.  

 

M. <Plenet> à Milan.  

 

Mon cher Monsieur, 

 

J’ai reçu avec infiniment de plaisir la lettre que vous avez bien voulu m’écrire, et ne puis 

que vous féliciter de votre zèle pour la propagation du Spiritisme. Turin, vous le savez sans 

doute, a une Société Spirite parfaitement organisée. Milan devait avoir son tour, et le groupe que 

vous vous proposez de fonder en sera probablement le premier jalon. Quant aux conseils que 

vous me demandez à ce sujet, ils se trouvent suffisamment développés dans la brochure que j’ai 

publiée, intitulée : Voyage Spirite en 1862 ; et dans l’incertitude de savoir si vous la possédez, je 

vous l’adresse par le courrier de ce jour. Un point non moins important est de vous bien pénétrer 

de l’esprit des ouvrages qui traitent de la doctrine spirite, car pour bien enseigner, il faut bien 

savoir soi-même. Je vous adresse également le n.
o
 de la Revue Spirite du mois d’avril qui 

contient des instructions qui pourront vous être utiles. Enfin, je vous engage à vous mettre en 

rapport avec la Société Spirite de Turin. Vous pourrez à cet effet vous adresser à M.
r
 Henri 

Dalmazzo typographe 8 Via S.
t
 Dominico.  

J’écris, par le même courrier à Mad. la <M.
ise

> Rosalès de Milan en lui donnant votre 

adresse ; c’est une très fervente spirite, et qui pourra vous être utile, autant que sa position de 

famille le lui permettra.  

J’apprendrai avec un vif intérêt le résultat de vos tentatives et vous prie de croire à la 

fraternelle sympathie de votre tout dévoué,  

A.K.  

 



Paris, 4 de abril de 1864. 

 

Senhor <Plenet>, de Milão.  

 

Meu caro senhor, 

 

Recebi com imenso prazer a carta que teve a bondade de me escrever e posso somente lhe 

felicitar pelo zelo na propagação do Espiritismo. Turim, como o senhor sabe sem dúvida, tem 

uma Sociedade Espírita perfeitamente organizada. Milão deveria ter uma a seu turno, e o grupo 

que o senhor se propõe a fundar lhe será provavelmente o primeiro marco. Quanto aos conselhos 

que me pede a esse respeito, encontram-se suficientemente desenvolvidos na obra que publiquei, 

intitulada Viagem Espírita em 1862; e, na incerteza de saber se a possui, eu a remeto pelo correio 

de hoje ao senhor. Um ponto não menos importante é se compenetrar bem da essência das obras 

que tratam da doutrina espírita, porque, para bem ensinar, é preciso bem conhecer. Mando-lhe 

igualmente o número da Revista Espírita do mês de abril, que contém instruções que lhe podem 

ser úteis. Por fim, aconselho-o a manter contato com a Sociedade Espírita de Turim. Para isso, o 

senhor poderá dirigir-se ao senhor Henri Dalmazzo, tipógrafo, 8, rua San Domenico.  

Escrevo pelo mesmo correio à senhora marquesa Rosalès, de Milão, dando-lhe seu 

endereço; é uma fervorosa espírita que lhe poderá ser útil, tanto quanto sua posição de família 

permitir.  

Espero, com vivo interesse, ter notícia do resultado de suas tentativas e lhe rogo crer na 

fraternal simpatia de seu dedicado, 

Allan Kardec. 

 


